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Enfermagem: uma profissão que 
ultrapassa o ato de cuidar

Neste ano, com a pandemia da COVID-19, aprendemos a ter um olhar mais humanizado 
para as/os profissionais da Enfermagem

Por Daiane Brito

Dia 12 de maio comemora-
se mundialmente o Dia da 
Enfermagem e o Dia do 

Enfermeiro, em homenagem a Floren-
ce Nightingale, marco da enfermagem 
moderna no mundo e que nasceu em 
12 de maio de 1820. Além do Dia do 
Enfermeiro, no Brasil, entre os dias 12 
e 20 de maio, comemora-se a Semana 
da Enfermagem, data instituída por vol-
ta dos anos 40, em homenagem a duas 
grandes personagens da Enfermagem 
no mundo: Florence Nightingale e Ana 
Néri, enfermeira brasileira e a primeira 
a se alistar voluntariamente em comba-
tes militares. 

Essas comemorações são muito sig-
nificativas para a categoria, pois reforça 
a importância do papel das enfermei-
ras e dos enfermeiros no atendimento 
à saúde das populações. Mas especial-
mente neste ano o mundo inteiro está 
aprendendo a ter um olhar mais hu-
manizado para as/os profissionais da 

Saúde, em decorrência do desempenho 
que estão tendo frente ao combate à 
pandemia da COVID-19. 

A Revista Nursing não poderia dei-
xar de prestar a sua homenagem aos 
protagonistas do cuidado, que têm de-
monstrado imensa coragem e dedica-
ção em um momento tão crítico vivido 
pela humanidade. Precisamos mais do 
que nunca dos profissionais da saúde! 
Precisamos mais do que nunca cuidar 
deles e reconhecê-los.

Em entrevista para a Revista Nursing 
a professora e enfermeira, Carmela Lília 
Espósito de Alencar Fernandes, 53 anos, 
diretora jurídica do Sindicato dos Enfer-
meiros do Estado de Pernambuco, fala 
sobre como os profissionais da enferma-
gem estão enfrentando a crise pandêmi-
ca provocada pelo novo coronavírus.  

Revista Nursing: Como está sendo, 
para a Enfermagem, viver a realidade 
de uma pandemia?   

 Carmela Lília Espósito: Talvez este 
esteja sendo o maior desafio para os 
profissionais da minha geração, viver 
uma pandemia a qual existe um nive-
lamento de classes sociais e países. É 
muito complexo vivermos uma pande-
mia sem conhecermos direito a fisio-
patologia da doença e a etiopatogenia. 
Nós apenas temos noção, agora mais 
concreta, dos meios de transmissibili-
dade, mesmo assim isso gera muita in-
segurança porque ainda não sabemos 
como se dá totalmente o mecanismo 
da cura. É muito delicado viver uma 
pandemia, pois o nosso Sistema de 
Saúde não tem maturidade para aco-
lher tantas pessoas que estão migrando 
para ele. Nós sabemos que o Brasil está 
atravessando uma crise política econô-
mica muito grande e o Sistema Único 
de Saúde (SUS) passa por um período 
crítico. Ele está vivendo o primeiro ano 
da Emenda Constitucional 95, a qual 
foi chamada de “Emenda da Morte”, 
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porque ela congela os gastos com a 
saúde por 20 anos. Decorrente deste 
ser o primeiro ano, houve inicialmen-
te um despreparo do Sistema de Saúde 
para acolher essa grande demanda que 
veio aportar nas portas dos Serviços de 
Saúde, considerando que já temos uma 
superlotação de outras patologias, que 
são próprias do Sistema Único. Como 
foi declarado estado de calamidade 
pública facilitou um pouco, porque 
isso veio fazer com que outras rubri-
cas financeiras pudessem vir gerar re-
cursos para a aquisição de materiais 
médicos hospitalares, medicamentos, 
gastos com pessoal, contratação de 
recursos humanos e posse de concur-
sados. Infelizmente não deu tempo de 
fazer novos concursos porque foi tudo 
muito urgente. Aqui em Pernambuco, 
por exemplo, o Sindicato conseguiu a 
posse dos concursados, mas só nas va-
câncias, e conseguimos que houvesse 

uma contratação imediata de seleção 
simplificada, o que não é um modelo 
muito adequado para se trabalhar no 
SUS, mas foi o modelo emergencial 
que nós conseguimos mediar para que 
não houvesse escassez de mão de obra 
nesse período.

Nursing: Quem está cuidando dos 
profissionais da saúde?

Carmela: É uma pergunta bastante 
interessante! Passamos anos na invisi-
bilidade. O profissional de Enferma-
gem não era sequer notado e der re-
pente ele sai do pano de fundo para o 
protagonismo do Serviço de Saúde. E 
esse protagonismo veio com aplausos 
na janela, com gratidão das pessoas, 
mas isso ainda não repercutiu no es-
perado pela categoria, que trabalha 40 
horas e luta por salários justos, próxi-
mos ou equiparados a outras categorias 

com função tão importante quanto. En-
tão esse seria um bom momento para 
cuidar desses profissionais e movimen-
tar campanhas para que seja conquis-
tado o reconhecimento da tão sonhada 
jornada de 30 horas semanais e o piso 
salarial nacional. 

Atualmente nós estamos recebendo 
ajuda de voluntários do Conselho Fede-
ral de Enfermagem (Cofen), que acolhe 
o trabalhador no aspecto psicológico, 
com o objetivo de manter a estabiliza-
ção psicológica desse profissional que 
está exposto ao risco, que tem contato 
diário com a morte e que, em alguns 
casos tem os seus colegas atendidos 
nos próprios serviços, sendo assistidos 
em unidades de terapia intensiva. Tudo 
isso gera uma desestabilização emocio-
nal muito grande nesses profissionais 
e hoje eu posso dizer que o Conselho 
Federal tem esse serviço para prestar 
cuidado emocional à categoria.  

Para finalizar é importante dizer 
que o profissional de enfermagem — eu 
me refiro aos enfermeiros, técnicos e 
auxiliares — precisa de uma valoriza-
ção concreta que repercuta na sua vida 
profissional e pessoal. Ele precisa ter o 
reconhecimento de uma carga horária 
justa (30 horas semanais) e o piso sala-
rial nacional, porque dessa forma nós 
conseguimos enxergar ou vislumbrar 
um futuro melhor para essa categoria 
que está mostrando a sua essência e o 
seu protagonismo no âmbito da saúde 
nacional, seja ela primária, secundária, 
terciária ou quaternária. É a primeira 
vez em 31 anos de formada (fui forma-
da pela Universidade de Pernambuco 
em 1988) que eu vejo em uma matéria 
de repercussão nacional o Enfermeiro 
vir antes do que qualquer outra cate-
goria da área de saúde. Então é nesse 
momento que a gente precisa que o 
profissional da Enfermagem tenha o seu 
valor reconhecido pela sociedade. Nós 
não somos heróis e nós não queremos 
palmas na janela, nós queremos de fato 
um reconhecimento que nos é devido 
historicamente pela sociedade.

Não está sendo fácil conseguir Equipamento de 
Segurança Individual (EPI). Grandes esforços 

das instituições estão sendo feitos para adquirir 
EPI’s, os profissionais da Saúde estão tendo muita 
dificuldade por terem que passar tanto tempo com 
o mesmo EPI, em especial com o protetor facial. 

Isso vem causando um nível de estresse muito alto 
nos profissionais da Saúde. Nos preocupa bastante 

o alto índice de adoecimento. Em Pernambuco, 
estamos observando que esse índice, pode estar 
relacionado com a ausência ou falta de qualidade 

dos EPI’s, além da ausência do fluxo de troca.


